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Esta publicação apresenta o resultado do levantamento socioambiental 
realizado pelas comunidades Sagarana, localizada na Terra Indígena 
Sagarana, e Winain Tain, contígua à TI Sagarana, em parceria com o 
Instituto Socioambiental (ISA). Os textos apresentados abaixo foram 
escritos pelas comunidades durante a oficina para validação do 
levantamento socioambiental. Sagarana e Winain Tain situam-se no 
Oeste de Rondônia, na confluência entre os Rios Guaporé e Mamoré, 
região de fronteira com a Bolívia, munícipio de Guajará-Mirim. 

Os pesquisadores indígenas Nimon Cotowa Ororam Xijein, de 
Sagarana, e Tooji Em Oromon, de Winain Tain, foram escolhidos pelas 
comunidades após a consulta prévia que aconteceu em dezembro 
de 2015. Ao longo de 2016 e início de 2017, foram realizadas quatro 
visitas às comunidades com as seguintes finalidades: apresentação 
das ferramentas para elaboração do retrato socioambiental da TI 
Sagarana e oficina de formação dos pesquisadores; duas visitas para 
acompanhamento dos levantamentos e discussão das informações 
coletadas com as comunidades; validação dos dados e produção 
conjunta de conteúdo para esta publicação. 

APRESENTAÇÃO 

Crianças brincando na 
comunidade Sagarana   
Tiago Moreira dos Santos

Piwan Oromon | Marília Senlle

Comunidades reunidas durante as oficinas do levantamento 
socioambiental | Tiago Moreira dos Santos
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Os não indígenas já nos chamaram de Pakaa Nova, o nome do 
rio em que eles encontraram pela primeira vez nossos parentes. 
Wayam é como chamamos os não indígenas em nossa língua. Com 
o tempo, os wayam passaram a nos conhecer como povo Wari’, 
que, na nossa língua, significa gente ou pessoa. Nós, na verdade, 
somos muitos, somos os Oro At, Oro Nao’, Oro Waram Xijein, Oro 
Kao Oro Waje, Oro Eo, Oro Waram, Oro Mon, Ororam, Ororam 
Xijein, uma família de muitos povos falantes de uma mesma língua 
txapakura, somos os Oro Wari’.

Antigamente, os povos Oro Wari’ viviam separados, dispersos no 
oeste de Rondônia. Nos visitávamos com frequência e fazíamos 
muitas festas. Hoje, muitos de nós vivem juntos, em aldeias em 
diferentes terras indígenas. Em algumas dessas aldeias vivemos 
também com outros povos, como Aruá, Cabixi, Kanoê, Kujubim, 
Jaboti (Djeoromitxí), Makurap e Kassupá.

Na Terra Indígena Sagarana, no Rio Guaporé, de nossa grande 
família Oro Wari’, vivem os Oro At, Oro Nao’, Oro Waram Xijein, Oro 
Kao Oro Waje, Oro Eo, Oro Waram e Oro Mon, e, além desses, há 
também os Kanoê, Jaboti (Djeoromitxí), Makurap, Kassupá e Aruá.

NÓS SOMOS OS WARI’ 

Nossa história em Sagarana começou em novembro 1965, quando 
o Frei Luiz Gomes de Arruda trouxe algumas famílias Oro Nao’, do 
Rio Pacaas Novas, e, ainda, outras Oro Mon, da região do Igarapé 
Ribeirão, para viverem aqui.

Os padres estavam trazendo os Oro Wari’ para o Rio Guaporé 
devido aos conflitos e epidemias que assolavam as regiões 
onde estávamos vivendo naquele momento. Em processo de 
contato com os não indígenas, os Oro Wari’ sofriam com a fome e 
epidemias de sarampo e malária. Chegando ao Guaporé, os Oro 
Wari’ começaram a receber atendimento médico dado pelo padre e 
médico Alexandre Bendoraitis em um barco. Nesse tempo também 
havia somente uma casa de palha onde os primeiros a chegar 
ficavam.

Alguns Oro Nao’ chegaram a voltar para suas antigas malocas por 
causa de uma infestação de carapanãs. Eles nunca mais voltaram, 
mas os padres trouxeram outros Oro Wari’ que também sofriam 
por causa das doenças. A aldeia foi expandida, construindo novas 
casas para as pessoas. Desde então, Sagarana cresceu. Em 2016, 
viviam em ambas as aldeias 365 pessoas.

Reunião no malocão da comunidade de Sagarana   
Tiago Moreirra dos Santos

Gravação de cantos femininos com 
as mulheres Wari’ão. São elas as 
responsáveis pelos cantos nas 
festas | Tiago Moreira dos Santos

Café coletivo na comunidade de Sagarana  | Tiago Moreira dos SantosOrowao Tata Ororam Xijein | Tiago Moreira dos Santos
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| festas

Logo que os primeiros Oro Wari’ chegaram ao Guaporé não havia 
muitas festas tradicionais. Mas a medida que novas famílias 
chegavam à Sagarana, as festas começaram a acontecer com 
mais frequência. No início de nossa aldeia, havia famílias morando 
dos dois os lados do igarapé que passa ao fundo de Sagarana. 
Nessa época, essas famílias trocavam convites para festas, 
compartilhando, além da felicidade, comidas tradicionais. Os 
anfitriões ofereciam aos convidados kapan (pamonha), to’kwa 
(chicha), oroyat (gongo), ham koxain (peixe assado) e kaxain ni 
karawa (caça moqueada). Os convidados, por sua vez, levavam o 
orop (jenipapo) para a pintura corporal, penas de arara e adornos 
corporais, além de seus instrumentos musicais tradicionais como 
o Rowin – tambor feito de látex –, o Wakam – outro tambor feito 
de madeira –, as flautas Hiroroin e trakom, e outros. As pessoas 
cantavam os tamara (cantos tradicionais cantados por homens e 
mulheres) e também os jaja’ê – as cantigas das mulheres.

Nossos instrumentos musicais também fazem parte de nosso 
artesanato. O tambor pequeno rowin é feito de barro e coberto de 

látex. Qualquer pedaço de pau serve para tirar o som e fazer a 
música. O wakam é um tambor maior, feito da madeira chamada 
trawan ou de cedro, que só os homens tocam. O Wakam é uma 
tora de madeira e possui uma abertura lateral, uma fenda. O 
instrumento é pendurado na horizontal e um par de músicos toca 
lado a lado, produzindo batidas difíceis de serem aprendidas. Para 
tocar, os músicos utilizam dois pedaços de pau cada um. Toda vez 
que se vai fazer festa, como a festa da caçada, é preciso fazer um 
instrumento novo. São poucas as pessoas que sabem tocar os dois 
tambores e que também conhecem bem os cantos, por isso, na 
escola, os alunos estão aprendendo a tocar e a cantar.

Além das festas tradicionais, hoje também temos novas 
comemorações, como o Dia do Índio e a romaria do Dia do Divino. 
Nos dias que antecedem ao Dia do Índio, antes de 19 de abril, 
realizamos caçadas e grandes pescarias, preparamos comidas 
tradicionais, incluindo nossa bebida fermentada to’kwa. Nas 
comemorações, cantamos e dançamos – os alunos da escola 
apresentam nossas danças e nossa música, ensaiadas ao longo 
do ano. O Dia do Divino acontece entre o final de maio e o início 
de junho. Neste dia de festa, recebemos a romaria do Divino, que 
segue numa canoa desde Costa Marques, mais acima no Rio 
Guaporé, até a sede da festa, que muda a cada ano. A canoa é 
levada por 12 remadores e a romaria faz uma parada em todas as 
comunidades ao longo do rio.

Nossas festas mantêm vivas nossa cultura e nossa língua. Nossa 
terra garante nossa alimentação, nosso modo de vida. É nela que 
nossos filhos e nossos netos vão crescer, por isso precisamos 
cuidar dela. Além delas, há o futebol, que muitas mulheres e 
homens gostam de jogar.

Pana, tipo de pilão usado 
no processo de preparar a 
chicha | Tiago Moreira dos Santos

Romaria da festa do divino | Nimon CotowaJovens se preparam para festa do dia do índio   
Nimon Cotowa

Homens cantando e tocando o 
tambor rowin | Nimon Cotowa

Homem segura tambor rowin 
durante exibição | Nimon Cotowa

Anciã ensinando os cantos do rowin para as 
jovens | Nimon Cotowa

O towa, instrumento de 
percussão dos Wari´ (RO),  
é feito de argila revestida  
de caucho de seringueira  
Beto Barcellos, 1995
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A TERRA INDÍGENA SAGARANA

Tamanho da Terra Indígena  18.120 hectares 
Homologada por Decreto s/n - 24/05/1996

 
População Total  365 habitantes e 68 famílias (em 2016) 

A aldeia Sagarana existe desde 1965, Winain Tain existe desde 2012.

Após o contato, os Wari’ sofreram drástica redução populacional, 
principalmente em decorrência de tuberculose e sarampo. 
Desassistidos pelo Serviço de Proteção aos Índios (SPI), na década 
de 60 a Prelazia de Guajará-Mirim assume os serviços de saúde, 
momento em que o frei Luiz Roberto Gomes de Arruda leva as 
famílias Oro Nao’ para a então denominada Colônia São Judas Tadeu, 
conforme o parecer nº 81, realizado pela Funai em 1992:

Em 1985, a Funai cria o Grupo de Trabalho coordenado pela 
antropóloga Maria Auxiliadora de Sá Leão para realização dos estudos 
de identificação da área. Posteriormente, em 1987, é realizada a 
interdição da área através da Portaria PP/2.751, de 31/07/1987, para 
“segurança e garantia da vida e bem-estar dos índios”. A demarcação 
física aconteceu apenas em 1994, e sua homologação em 1996.

1 Processo Funai/BSB/0980/06, parecer nº 8, de 8 de maio de 1992, elaborado por Lara de 
Santos Amorim. Publicado no Diário Oficial da União, seção I, 2 de dezembro de 1992.

Mapa Terra Indígena Sagarana | Tiago Moreira dos Santos 

Fontes do mapa: Terras Indígenas (ISA, 2017); Unidades de Conservação (ISA, 2017); Base Cartográfica Contínua do Brasil 
1:250.000 (IBGE, 2015); Desmatamento (Prodes/INPE, 2016); Imagem satelite -  Esri, DigitalGlobe, ESRI Imagery World 2D 
(ESRI, 2013).
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Pôr do sol no rio Guaporé | Selma Gomes

Crianças brincam no rio Guaporé | Selma Gomes Futebol é uma das grandes paixões dos Wari’ | Tiago Moreira dos Santos 

Revoada de biguás no rio Guaporé | Tiago Moreira dos Santos

Barco coletivo para compras na cidade   
Tiago Moreira dos Santos

Rede elétrica já existe desde 2000 | Tiago Moreira dos Santos

Os momentos de interdição e de demarcação física da TI foram 
marcados por fortes tensões provocadas por moradores do Distrito 
Surpresa, uma povoação vizinha que pertence ao município de 
Guajará-Mirim. A princípio, o conflito era provocado principalmente 
por pescadores, mas, já em 1994, generalizou-se na população não 
indígena da região.

Winain Tain

A aldeia Winain Tain foi estabelecida em uma área no limite oeste da 
Terra Indígena Sagarana, distante cerca de três quilômetros da aldeia 
Sagarana. O local é uma área que não foi incluída na demarcação que 
aconteceu em 1996 e era conhecida anteriormente como Fazendinha. 
Tinha esse nome porque, no final dos anos 80, um morador de 
Surpresa ocupava a área. Seu gado logo invadiu as roças de duas 
famílias Kanoê que ali viviam vizinhas. As tensões entre esse vizinho e 
as famílias indígenas cresciam.  
O ocupante da Fazendinha vendeu suas benfeitorias, compradas 
pelo então bispo da diocese de Guajará-Mirim, que fez um termo de 
doação para a comunidade de Sagarana no início de 1992. 

A população da aldeia em 2016 era de 26 pessoas pertencentes  
aos povos Oro Mon, Oro Waram, Oro Waram Xijein, Kao Oro Waje  
e Cassupá.
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COMO ESTÁ A SITUAÇÃO AMBIENTAL

Nossa terra está bem conservada, embora existam algumas áreas 
que precisam ser recuperadas. Metade da terra indígena é de áreas 
alagadas, lagos e baías que são muito ricas em recursos de pesca 
e importantes para a nossa alimentação. Nas partes altas, de terra 
firme, há muitos castanhais e áreas bem preservadas de mata. Os 
igarapés que cortam nossa terra estão bem conservados. Somente 
um pequeno igarapé, que passa bem próximo à aldeia, precisa 
ser melhor cuidado, já que suas margens não estão muito bem 
protegidas.

| integridade ambiental

Em Sagarana, existe uma área que nos preocupa. Trata-se de um 
sapezal formado sob um pasto abandonado. Um sapezal é uma 
área degradada ou de solo pobre tomada por plantas do tipo 
sapé. Ainda na época em que havia um administrador ligado à 
igreja católica, em que a área situava-se na Colônia Indígena, um 
grande pasto foi aberto para que criássemos gado. A abertura 
deste pasto levou à retirada da mata. Contudo, como a criação 
de gado não se mostrou viável, essa área ficou abandonada, 
tornando-se um sapezal. Nessa região da terra indígena ocorrem 
hoje muitas queimadas descontroladas. As queimadas nesse 
sapezal têm ameaçado as áreas de mata ao redor, podendo 
comprometer, inclusive, nossas castanheiras. Existem outras áreas 
desmatadas no limite de nossa terra com fazendas que sofrem do 
mesmo problema. O fogo costuma não respeitar os limites entre 
as fazendas e nossa terra – vem de fora pra dentro. Nesse último 
ano, o fogo queimou metade de nossas castanheiras, prejudicando 
a produção de ouriços de castanha. Essa é umas das maiores 
preocupações que temos com a preservação da terra.

A área de Winain Tain é formada principalmente por um antigo pasto e 
sofre dos mesmos problemas que as áreas de sapezal de Sagarana. 
Todo esse antigo pasto pega fogo, pois boa parte virou sapezal. Outro 
problema que temos vivido aqui são as consequências advindas da 
ação de dragas bolivianas, tirando seixo do Rio Guaporé e que tem 
prejudicado a qualidade da água do rio e dos peixes. Já aconteceram 
ações de fiscalização pelo poder público para reprimir essa atividade, 
mas as dragas ainda estão lá, na altura da Baía das Onças – na Terra 
Indígena Rio Guaporé.

| o que fazemos para cuidar de nossa 
terra

Em Sagarana, diversas vezes durante o ano temos que fazer a 
limpeza do mato que cresce na aldeia. A aldeia é grande, por 
isso levamos quase um mês para limpar toda a área. Temos três 
roçadeiras que ajudam a fazer o trabalho. Este é um trabalho em que 
todos colaboram. É preciso que diversas pessoas se revezem no uso 
da roçadeira até que todo mato seja cortado. Enquanto alguns fazem 
isso, outros colaboram, por exemplo, no preparo da comida ou na 
divisão dos custos do combustível que alimenta as roçadeiras. Em 
Winain Tain, a aldeia é pequena e todos se juntam para a limpeza.

Tanto em Sagarana quanto em Winain Tain, os alunos participam do 
cuidado, organizando mutirões para recolher o lixo espalhado. Assim 
como também cuidamos do lixo produzido em nossas casas, esse 
lixo, depois de juntado, é enterrado ou queimado.

Outro cuidado importante que temos é o de conservar as matas 
de nossa terra. Pensando nisso, escolhemos para nossas roças 
capoeiras antigas, que podem ser derrubadas sem prejudicar novas 
áreas de mata. Para isso também é importante observar o tempo 
certo para a queima das roças, uma prática importante para que o 
fogo não se espalhe para além da capoeira derrubada. A queima 
deve acontecer no final do verão, quando as chuvas estão prestes a 
acontecer. Depois que derrubamos as capoeiras, esperamos pelos 
primeiros sinais do inverno, para só então iniciar a queima do mato 
derrubado. Esse período geralmente é em setembro. A chuva que 
começa nessa época ajuda a controlar o fogo, não deixando que este 
se espalhe para áreas que queremos manter conservadas.

SAGARANA WINAIN TAIN
nascentes preservadas impactadas
matas impactadas impactadas
matas ciliares preservadas impactadas
rios e igarapés preservadas impactadas

Limpeza da aldeia: homens 
trabalham com roçadeira; 
jovens ajudam a capinar o 
mato; e estudantes recolhem 
o lixo na aldeia | Nimon Cotowa

Buraco feito para enterrar o 
lixo não contaminante do posto 
de saúde | Tiago Moreira dos Santos
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OS RECURSOS NATURAIS PARA 
VIVER BEM

| pesca 

Antigamente, conhecíamos somente espécies de peixes pequenos, 
porque pescávamos principalmente em igarapés menores na 
região do Laje e do Ribeirão. Hoje, a pesca é feita no Rio Guaporé, 
onde conhecemos peixes grandes como pintado, jaú e filhote.

Mesmo aqui no Guaporé coisas novas estão acontecendo. 
Sentimos que algumas espécies como o pirarucu, jaraqui e o cará 
começaram a aparecer depois das enchentes que aconteceram 
em 2014. A pesca comercial tem afetado negativamente o pescado 
em nossa região. Não temos mais encontrado espécies como a 
jatuarana que, acreditamos, tenham desaparecido por causa dos 
grandes barcos.

Para pescar temos muitas estratégias. Podemos pescar próximo 
à aldeia, principalmente no auge do verão, quando o pescado 
se torna mais abundante. Outras vezes, organizamos grandes 
pescarias nos lagos e baías que se formam no Rio Guaporé depois 
que o período de chuvas se vai. Muitos peixes permanecem presos 
aí. No tempo das chuvas, pescamos em lugares mais distantes 
da aldeia; nessas ocasiões sempre pescamos acompanhados de 
alguns companheiros – ao menos três pessoas vão juntas pescar. 
Além dos peixes, também podemos apanhar tartarugas e tracajás 
(towa nein akom).

Para a pescaria são feitas canoas pequenas, usando a madeira da 
guariúba (krowan) e da itaúba (tikipain trim).

Um de nossos instrumentos prediletos de pesca é o arco e flecha. 
De pé na canoa, conseguimos avistar os peixes dentro da água, uma 
boa mira garante a pescaria. Mas só conseguimos fazer isso quando 
a água está limpa. Na época de chuvas é mais difícil pescar com 
esta técnica. Além do arco e flecha, utilizamos também o caniço, a 
linhada e as malhadeiras, mas poucas pessoas ainda fazem suas 
malhadeiras.

Nossas flechas são feitas de taquara ou xixiu. A ponteira é feita com 
um vergalhão afiado. O xixiu é colhido às margens do Rio Mamoré 
e é ideal para a confecção das flechas, pois, após atingir o peixe, 
ele boia com facilidade. Já para o arco, utilizamos a madeira da 
pupunha, resistente e flexível o suficiente.

O pescado é um dos principais recursos para nossa alimentação. 
Durante quase todo ano conseguimos fazer boas pescarias. Contudo, 
a invasão de pescadores comerciais nas baías que se formam no Rio 
Guaporé em nossa terra coloca em risco o futuro desse recurso.

surubim 

piranha 

traíra 

cará

tucunaré 

pacu 

curimba 
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sardinha 
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pirarucu 

quebra-galho 

matrinxã 

jaú 

tambaqui 

branquinho 

pirarara 

piaú 

bacu 

cuiú-cuiú 

amarelão ou 
sardinhão 

jeju 

tilápia 

jaraqui 

cangati 

peixe-sabão 

mandubé ou bagre

peixe-cachorro 

tamuatá 

filhote 

jatuarana 

mandi 

piaba 

 
tartaruga ou tracajá

trawan trawan

pipita

xikiin

takao’

nanakam

krapá krapá

hrawrein

kio’

raratakao’

kakri kakri

arapakun

pirarucu

hrawrein

piao

kotene ham

arapakun

branquinho

pirarara

pakrop

bacu

cuiu cuiu

arapapá

miwat

takao

hrawrein

kape’

nim

 mandubé ou 
bagre

krumukun

wremetat

filhote

tohoyan

hopakan

mamram

  
 towa nein akom

Pescador wari’ no rio Guaporé | Selma Gomes

Tambaqui | Nimon CotowaPirarucu sendo 
descamado | Nimon Cotowa

Peixes apanhados com arco e 
flecha | Nimon Cotowa

Menina segura um amarelão 
ou sardinhão | Nimon Cotowa

Flechas e caniço utilizados  
na pescaria | Nimon Cotowa

Caniço utilizado para 
pesca | Marília Senlle
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| caça

Embora nossa Terra Indígena não seja muito grande, existem 
muitos locais de caça em nosso território. Geralmente saímos para 
caçar em grupos de quatro pessoas. Nossos caminhos de caça 
ficam a meio caminho em direção à TI Rio Guaporé, não se anda 
muito até lá. Caçamos principalmente Miyak watakrat (queixada), 
Kotowa e Komem (veados), Piwa (cutia) e Yowin (macaco). Às 
vezes, também caçamos alguns tipos de jacaré. No total, caçamos 
27 tipos de caça, listadas ao lado.

| roças

Antigamente, as pessoas faziam roças em mata alta e a distâncias 
maiores. Hoje, preferimos manter as roças em locais mais próximos 
da aldeia. Para isso, optamos por capoeiras baixas já usadas e que 
já descansaram ao menos cinco anos. Fazemos isso porque não 
queremos mexer nas matas, gerando mais desmatamento, levando 
nossas áreas de produção para mais longe. Isso é importante porque 
em nossas matas também estão as castanheiras, que precisamos 
conservar, pois é um recurso importante para nós e nossas futuras 
gerações. Hoje, também temos alguns roçados de macaxeira, 
banana, mamão, pimenta e cheiro verde próximos às nossas casas.

queixada 

paca

capivara 

macaco-prego

cutia 

jacu 

tatu-bola 

anta 

mutum 

macaco-aranha

guariba 

nhambu-azul 

nhambu-galinha 

catitu 

quati 

tatu-canastra 

tatu 15 kg 

parauacu 

macaco-da-noite 

veado-capoeira 

veado-roxo 

veado-galheiro

jacaré-açu 

jacaré-tinga 

jabuti

tucano 

tamanduá 

 miyak watakrat

mikop

kame’

yowin

piwa

kamu

kut-ninim

min

me’komowa

wram

wrem

 yamop

wan nram

kataxik

hata’

 tikipan

pikot

mirop

nawikin

tokxam

kotowa

 komem

ahop

ahop

towa nein mi

awu’

 piyiman
Canteiro de cebolinha | Tiago Moreira dos Santos

Roça de mandioca | Tiago Moreira dos Santos Casal cuida de roçado próximo 
de sua casa | Nimon Cotowa

Casa utilizada para descanso durante trabalho 
em uma roça  distante da aldeia | Nimon Cotowa

Preparando tatu | Nimon Cotowa

As áreas de roça de Winain Tain ficam junto com as de Sagarana. 
Chegamos lá de moto ou de bicicleta. Lá tem muito porcão. No 
último ano uma vara de porcões atacou nossa plantação milho, 
quase tudo se acabou. Apesar de termos algumas roças perto de 
nossas casas, nesse local é preciso mecanizar o roçado, gerando 
custos sob o aluguel de um trator para preparar a terra. Por isso, 
nossos roçados permaneceram na mesma área de quando ainda 
morávamos em Sagarana. No tipo de roça que fazemos lá no 
capoeirão não brota capim e não é necessário mecanização.

Depois de derrubar a capoeira, o que acontece geralmente no 
mês de agosto, queimamos a roça em setembro. Então, plantamos 
milho, melancia, arroz, macaxeira, cará e outros produtos. No 
mês de maio, depois que já colhemos tudo o que foi plantado, 
semeamos o feijão que ajuda a preparar a terra para plantar 
novamente. Podemos usar a área derrubada por até três anos, 
quando, então, deixamos a área descansar novamente.
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| frutas da mata

Além daquilo que plantamos, também há muitas frutas da mata 
que são importantes para nossa alimentação. Algumas delas estão 
listadas ao lado. 

açaí 

patauá 

buriti 

mão-de-cachorro 

mão-de-jabuti 

inajá 

tucumã 

pama 

mamuin 

abiu 

pupunha 

bacuri 

pequi 

ingá 

caju-do-mato 

cupuaçu-do-mato 

bacaba  

murici 

jatobá 

castanha

jenipapo 

iram

trawam

kayiwa

 makawop

tupi

ton xokwa

wao’

hotok

kawiyein

kahowip

papoo’

xiyakon

mixik

 watikam

wino

 oxe’

 yi nain trawan

towan

paxokwa

tokwe

orop

O milho mole era a principal cultura plantada pelos antigos, que 
também gostavam muito de batata-doce e inhame. Depois fomos 
apresentados por outros povos indígenas a plantas como melancia, 
arroz, taioba e jerimum. O amendoim, por exemplo, ganhamos 
algumas sementes do povo makurap. Para algumas dessas 
plantas, inclusive, não temos nomes em nossa língua e usamos o 
mesmo nome em português.

Além dessas plantas, também temos árvores frutíferas que estão 
plantadas próximas a nossas casas, como laranja, limão, tangerina, 
tamarindo, cupuaçu, seriguela e cacau.

Palmeira de Tucumã | Tiago Moreira SantosIngazeiro | Silvia Futada

Roçado de mandioca | Nimon Cotowa Roçado de banana | Nimon Cotowa

Pimenteiras estão entre as 
plantas cultivadas próximo 
das casas | Nimon Cotowa

Cacho de bananas na roça | Nimon Cotowa

Roçado de arroz próximo a aldeia sagarana | Tiago Moreira dos Santos Amendoim é uma das culturas adquiridas junto aos povos 
indígenas vizinhos dos wari’ | Tiago Moreira dos Santos
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MODOS DE FAZER

| artesanato

Nossa cestaria é muito bonita. Fabricamos cestos de todos os 
tamanhos. Nossa principal matéria-prima são as folhas e fibras 
do wao (tucumã). O wao é bastante forte e para tecer os cestos 
enrolamos as folhas dessa palmeira de maneira bastante delicada, 
formando uma espiral. São as mulheres que fazem os cestos, que 
têm mais paciência. A palha do trawam (patauá) possui uma cor 
mais escura que o tucumã e por isso a utilizamos para fazer os 
detalhes dos cestos.

Para fazer paneiro tem que ser palha de trot (arucuri), que é mais 
forte pra carregar a lenha, os frutos e as coisas da roça.

Com o caroço do wao e do trawam fazemos nossos colares, 
brincos e pulseiras. São as mulheres que fazem os artesanatos, 
mas alguns homens também fazem.

| nossas casas

Para a construção das casas utilizamos quatro tipos diferentes de 
madeira: krayim (taxi conhecido também como carvoeiro), kamrem 
(envira), tikipain trim (itaúba) e krowan (guariuba); e a tahot ton 
xokwa (palha-de-inajá) para fazer o telhado. O tikipain trim e o 
krayim são as madeiras usadas na estrutura da casa. O tikipain 
trim é uma madeira mais forte e, por isso, é a estrutura da casa. Do 
kamrem, tiramos a casca para fazer cordas e amarrar as estruturas.

Confecção de esteira   
Nimon Cotowa

Detalhes da produção de colares de tucumã | Marília Senlle

Fibras são trançadas em espiral e dão forma ao 
corpo e a tampa das cestas | Nimon Cotowa

Francineide Oro Waram Xijein fazendo 
cestaria de fibra de tucumã | Marília Senlle

Recolhendo palha para o telhado | Nimon Cotowa

Madeira para telhado | Nimon Cotowa

Madeira para construção de 
casas | Nimon Cotowa
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Quando chega a hora de trocar a palha do telhado, fazemos 
mutirões para ir buscar mais palha longe na mata. Se alguma 
família precisar de ajuda para construir uma nova casa ou arrumar 
a sua, também fazemos mutirão para buscar mais material e fazer a 
construção. Nesses casos, a dona da casa prepara bastante to’kwa, 
nossa chicha, para animar o pessoal que participa do mutirão.

| nossa comida

As coisas mais gostosas são aquelas que são saídas do mato, 
da água ou das nossas roças, são essas coisas que nos deixam 
felizes. A maioria das coisas que vêm da cidade, que são 
congeladas ou industrializadas, não têm muito gosto. Comidas 
boas são como kapan (pamonha), to’kwa (chicha), oroyat (gongo), 
ham koxain (peixe assado) e kaxain ni karawa (caça moqueada) e 
tawi (mel).

Uma comida que gostamos muito é kapan – ou pamonha, como 
os wayam dizem. A pamonha é feita de milho mole, verde ou do 
maduro. Para preparar esse prato, moemos o milho e preparamos 
uma massa. Podemos moer no moinho tradicional, uma pedra 
lisa oval sob uma tábua de madeira, ou com um pilão. Depois de 
moída, a massa do milho é embrulhada com a palha do próprio 
milho (quando verde) ou também com a palha do aricuri. Depois 
de costurada a palha, podemos assar a pamonha direto no fogo ou 
cozinhar na água.

Para cozinhar os alimentos geralmente usamos o fogo a lenha. 
Contudo, durante os meses de chuvas, quando a maior parte da 
lenha está molhada, algumas famílias utilizam o fogão a gás.

Na época das chuvas, em que o milho ainda está verde, gostamos 
de comer o oroyat. Nesse tempo, preparamos o oroyat com 
pamonha de milho-verde. O oroyat também pode ser preparado 
moqueado. Para isso, enrolamos ele em folhas de palha de patauá, 
aricuri ou sororoca (xri) e colocamos sob o fogo.

O to’kwa é nossa bebida tradicional, ela pode ser doce ou 
fermentada, ela também é chamada de chicha – nome que os 
não indígenas e outros indígenas deram pra esse tipo de bebida. 
Originalmente a chicha era feita somente de milho, mas hoje, 
também fazemos chicha fermentada de mandioca, ainda podemos 
fazer uma mistura com cará (tütüt) ou batata-doce (tamata). Essa 
chicha de mandioca tem sido feita somente para festas. Já a 
chicha doce de milho é uma bebida que sempre temos para beber. 
Além de saborosa, ela é um ótimo alimento.

Casa com telhas de barro   
Tiago Moreira dos Santos

Algumas casas ainda 
preservam telhados de 
palha. Casa na aldeia 
Sagarana | Silvia Futada

Muitas casas em Sagarana são construídas em 
madeira e possuem telhado de telhas | Tiago Moreira 
dos Santos

Detalhe do telhado do malocão, construído coletivamente | Tiago Moreira dos Santos 

Detalhe da casa de uma família Wari’ | Tiago Moreira dos Santos
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RECURSOS FINANCEIROS

Hoje em dia, também temos comido algumas comidas compradas 
na cidade com recursos da venda de produtos de nossas roças, 
venda de pequenos animais e de benefícios e programas sociais. 
Em Sagarana, há 17 pessoas recebendo aposentadoria, cinco 
mulheres recebendo o salário maternidade e 38 famílias recebendo o 
Bolsa Família. Em Winain Tain, são três pessoas com aposentadoria, 
uma mulher com salário maternidade e seis famílias com Bolsa 
Família. Os alimentos comprados são principalmente arroz, açúcar, 
óleo, macarrão, sal e café. Algumas pessoas têm café plantado, mas 
ainda precisamos comprar esse produto na cidade. Outro destino 
importante dos recursos é para a compra de material escolar.

Para fazer a chicha, moemos (da mesma forma que se faz para 
a pamonha) o milho e misturamos com água. Depois, colocamos 
em fervura e colocamos para refrescar. Hoje algumas pessoas têm 
geladeiras, então podemos beber uma chicha geladinha, bastante 
refrescante. A chicha fermentada leva um pouco mais de tempo 
para ficar pronta. Depois de moída, ela repousa por três dias 
no pana, um tipo de pilão que fica em nosso barracão. Quando 
fermentada, a bebida é coada e colocamos água para dissolver.

BENEFÍCIO SAGARANA WINAIN TAIN
aposentadoria 3 pessoas 17 pessoas
bolsa família 6 famílias 38 famílias
salário maternidade 1 pessoa 5 pessoas

Castanhas coletadas para venda | Nimon CotowaVeículo comunitário   
Tiago Moreira dos Santos

Moinho de pedra e madeira usado especialmente 
para moer o milho | Tiago Moreira dos Santos

Moinho de pedra e madeira usado especialmente para 
moer o milho |  Tiago Moreira dos Santos
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Para nos alimentar também produzimos muita farinha. Além do 
consumo próprio, a farinha é uma fonte importante de renda. É 
com a venda dela que muitas pessoas conseguem comprar os 
alimentos da cidade que gostamos. Por outro lado, se não houver 
mais dinheiro para comprar produtos, a farinha também é nossa 
alternativa para complementar a alimentação.

Em Winain Tain, a farinha produzida é somente para o consumo 
próprio. Aqui também não faltam alimentos e nossa dependência 
financeira é mais relacionada à compra de material escolar e um 
pouco de roupas.

As duas comunidades vendem alguns produtos como açaí, bacaba 
e buriti, em Surpresa, e também pequenos animais, como galinhas. 
Isso nos garante uma pequena renda.

A venda da castanha é a melhor oportunidade que temos para 
conseguir juntar algum dinheiro, além de ser muito boa para 
comer com milho torrado ou fazer óleo (que usamos na comida e 
no cabelo). Geralmente vendemos as castanhas na Bolívia, onde 
o preço costuma ser mais alto que em Guajará-Mirim. Quando a 
safra é boa, com o dinheiro conseguimos comprar bens, como 
geladeiras e freezers.

Tudo o que vendemos faz parte do que produzimos a mais, nosso 
excedente. A farinha, as frutas, os pequenos animais, a castanha, 
essas são fontes de renda importantes para nós. Os recursos dos 
benefícios e programas sociais ajudam a complementar nossa 
renda. Não temos muitos aposentados, e os recursos do salário 
maternidade são limitados a alguns meses. Já o Bolsa Família 
ajuda a complementar a renda e, caso acabe, terá um forte 
impacto para todos.

SAÚDE

Nosso atual posto de saúde foi construído através de um projeto 
da Diocese de Guajará-Mirim. Ele fica em Sagarana, mas serve às 
pessoas das duas aldeias. O prédio possui uma farmácia e um local 
para atendimento odontológico, e o acesso à energia elétrica da 
rede de distribuição facilita o trabalho dos profissionais de saúde. Há 
também uma sala onde pessoas doentes podem receber cuidados 
especiais, como tomar soro ou ficar em observação pela equipe 
de saúde. No posto ainda contamos com um rádio comunicador 
em bom funcionamento. Contudo, nem sempre conseguimos falar 
com a Casa de Apoio à Saúde do Índio (Casai) em Guajará-Mirim. 
Quando isso acontece, passamos um rádio para outras aldeias e 
eles repassam o recado para a Casai.

A conservação atual do prédio do posto não é muito boa. Contudo, 
a própria comunidade tem trabalhado em melhorias. Recentemente, 
refizemos a calçada, pois o piso estava se desfazendo. Do mesmo 
modo, somos responsáveis pelo material de limpeza para o posto, já 
que não temos material suficiente fornecido pela Secretaria Especial 
de Saúde Indígena (Sesai).

Na Sagarana, temos dois agentes de saúde indígena (AIS), Regina e 
Cândido, e um microscopista e Agente Comunitário de Saúde (ACS), 
o Juarez, e um Agente Indígena de Saneamento (Aisan), o Yamai.

A saúde melhorou depois que as equipes de enfermeiros e auxiliares 
de enfermagem começaram a trabalhar em área. Contudo, ainda há 
necessidade de maior assistência. Embora o enfermeiro e o técnico 
de enfermagem venham à aldeia todo mês, eles ficam por pouco 
tempo, somente por seis dias. Já o médico e o dentista circulam por 
várias aldeias quando estão pela região do Rio Guaporé. Aqui em 
Sagarana, eles aparecem a cada três meses e ficam em média por 
um período de dez dias. Quando o enfermeiro está em Sagarana, ele 
também visita Winain Tain, fazendo o acompanhamento da saúde 
das pessoas. Winain Tain não tem posto, mas conta com um AIS e 
uma pequena farmácia que funciona na casa do agente. Por isso, 
quando a equipe visita aldeia, ela também verifica o estoque de 
medicamentos, a validade e a quantidade.

Imagens do prédio posto  
de saúde da aldeia Sagarana, 
em situação precária | Tiago 
Moreira dos Santos

Sistema sanitário construído 
pela SESAI - ao fundo, antigos 
sanitários | Tiago Moreira dos Santos
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Algumas vezes, já precisamos da equipe de saúde e a única ajuda 
possível está em Guajará-Mirim, mas o socorro não chega a tempo. 
Se os casos não são graves, algumas vezes podemos resolver 
no Distrito Surpresa, porém ali também não há médicos, somente 
enfermeiros.

Os maiores problemas de saúde têm sido casos de gripe, diarreia 
e vômito, especialmente entre as crianças e nos períodos de maior 
chuva. Há casos de pessoas portadoras de hepatite B. O que tem 
sido feito é a avaliação e monitoramento periódico da doença em 
Guajará-Mirim e, no momento, não há ninguém necessitando de 
tratamento.

Já houve casos de malária na comunidade, mas há algum tempo 
não ocorrem novos casos. O mesmo acontece com a tuberculose, 
que há muito tempo foi um problema na região.

Só há um caso de diabetes na aldeia. Há muitos casos de pressão 
alta, que acontece entre os mais velhos, as pessoas com mais 
de quarenta anos. Tem havido muitos casos de infecção no útero. 
No ano passado, houve dois casos, e as mulheres estão fazendo 
avaliação na Casai em Guajará. Também no ano passado tiveram 
dois casos de câncer, as duas de útero. Uma das mulheres, com 
cerca de 50 anos, faleceu devido ao câncer. A outra, que hoje tem 
41 anos, quando estava com 36 anos conseguiu tratar o câncer e 
se curar.

O cuidado com a prevenção é o que mais tentamos fazer em 
Winain Tain. Procuramos evitar as verminoses com o uso do 
banheiro, assim como dar um destino adequado ao lixo produzido. 
Para prevenir a gripe, também evitamos expor as crianças a 
viagens à cidade. Usamos muitos chás também para curar e 
prevenir doenças, muitos caldos feitos de aves para infusão. 
Algumas vezes há epidemia de gripe forte e não conseguimos 
evitar. Falta comunicação para nossa aldeia. Para se comunicar 
com a Sesai sobre problemas de saúde temos que ir à Sagarana 
ou ao Distrito Surpresa.

Toda vez que alguém fica doente, fazemos nossos remédios 
tradicionais com plantas retiradas da mata. Se a doença piorar, 
vamos até o posto para usar outros remédios, que têm sido 
suficientes para cuidar do que se precisa.

Plantas medicinais
 
casca de jatobá 
faz xarope com mel pra 
tratar de gripe e tosse

taxi 
cortamos a casca e 
usamos o sumo direto 
na pele para cicatrizar 
feridas

folha de laranja 
o chá é usado pra tratar a 
gripe

alfavaca 
o chá e o vapor são 
usados pra tratar a gripe

cigana 
o vapor é bom pra tratar 
a gripe, principalmente a 
febre e a tosse

banha de sucuri 
para cuidar do 
reumatismo

Posto de sáude:
aldeia Sagarana 

equipe médica

1 enfermeiro
1 técnico de 
enfermagem
1 dentista

visita da equipe 
médica  
não indígena

a cada 3 
meses

prédio sim

qualidade do prédio precária

energia elétrica sim

computador não

rádio bom

farmácia sim

atendimento 
odontológico 

sim

SAGARANA WINAIN TAIN
agentes indígenas de saúde 
(AIS)

2 1

agente comunitário de saúde 
(ACS) e microscopista

1 não tem

agente indígena de sanea-
mento (AISAN)

1 não tem

Um problema que permanece na comunidade é o abastecimento 
de água. O sistema de abastecimento de água foi construído em 
maio de 2015 pelo Governo nunca funcionou.

Sistema de abastecimento de 
água construído pelo Governo 
em 2015, ainda com problemas   
Tiago Moreira dos Santos

Valores da obra para construção 
do sistema de abastecimento de 
água na aldeia Sagarana | Tiago 
Moreira dos Santos

Sistema de Abastecimento de 
água atualmente utilizado por 
Sagarana | Tiago Moreira dos Santos

Novo poço de abastecimento 
de não tem água suficiente 
para encher as caixas d’água   
Tiago Moreira dos Santos

Exemplos de fossa rústica 
usada em Sagarana | Tiago 
Moreira dos Santos
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NOSSA ESCOLA SAGARANA WINAIN TAIN
Escola Indígena 
Estadual de Ensino 
Fundamental Paulo 
Saldanha Sobrinho

Escola Indígena 
Estadual de Ensino 
Fundamental Dom 
Luiz Gomes de Arrudas

alunos 1º ao 5º ano 62 10

alunos da 5ª a 8ª série 29 8

total de alunos 91 18

língua de ensino
Português e 
Txapakura (Wari’)

Português e 
Txapakura (Wari’)

professores indígenas 5 2

merenda escolar
Maior parte de 
alimentos
industrializados

Maior parte de 
alimentos  
industrializados

prédio escolar sim sim

qualidade do prédio precária precária

energia elétrica sim sim

computador sim não

internet não não

material didático 
diferenciado

insuficiente insuficiente

calendário 
diferenciado

não possui não possui

Prédio da escola de Winain Tain   
Tiago Moreira dos Santos

Prédio da escola construído na década de 
80, hoje abandonado |  Tiago Moreira dos Santos

Professor orienta aluno durante aula na escola 
Paulo Saldanha Filho | Nimon Cotowa

Vista frontal da escola Paulo 
Saldanha FIlho |  Tiago Moreira dos Santos

Sala de aula da escola Paulo Saldanha Sobrinho   
Tiago Moreira dos Santos
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| a escola de Sagarana 

O Governo nunca fez nada pela educação na comunidade. Nossa 
primeira escola era uma casa de palha e paredes de madeira, 
construída em 1967. Outra escola ainda foi construída pelo 
administrador Paulo Saldanha Sobrinho, um wayam escolhido 
pelo bispo da Igreja para coordenar ações de desenvolvimento 
junto aos Oro Wari’ em Sagarana. Este era amigo do bispo e 
posteriormente tornou-se prefeito de Guajará-Mirim.

Na década de 1980 outro prédio foi construído. Sua estrutura 
ainda existe, mas não está mais em condições de uso. O prédio 
atual de nossa escola foi construído em 1998 através de um 
projeto da Diocese de Guajará-Mirim. Hoje a escola está sob 
responsabilidade da Secretaria de Educação de Rondônia (Seduc). 

A escola, chamada Paulo Saldanha Sobrinho, possui quatro salas 
de aula e é feita em alvenaria. O prédio possui energia elétrica. 
Embora haja um computador, não conta com acesso à internet, 
assim como faltam mesas e cadeiras para as crianças. O prédio da 
escola já está bastante desgastado pelo tempo e seu tamanho já 
não acomoda todos tão bem. Nossa comunidade cresceu e agora 
temos muitas crianças para estudar.

No total, cinco professores indígenas e um não indígena lecionam 
na escola, que oferece somente o Ensino Fundamental. A escola 
possui 91 alunos e o ensino é ministrado na língua txapakura e em 
português, e, embora a comunidade possua material didático em 
língua indígena, elaborado através de uma antiga parceria com o 
Cimi e uma linguista, a Seduc não oferece esse tipo de material 
para os alunos. Os professores costumam fazer fotocópias por 
conta própria para as atividades em sala de aula. Esse material 
consiste em uma apostila de alfabetização e outra de texto e 
interpretação de texto na língua.

A merenda escolar ainda é um problema para nós, pois não 
atende uma alimentação diferenciada, assim como não oferece 
alimentos saudáveis, como as comunidades gostariam. A merenda 
é composta principalmente por alimentos como charque, arroz, 
frango, carne moída, Nescau, leite. Para armazenar os alimentos 
perecíveis, a escola conta com um freezer. Os alimentos são 
disponibilizados pela Seduc três vezes ao ano, mas a própria 
comunidade é responsável pelo transporte, arcando muitas 

vezes com combustível para essa logística. Como não existe uma 
merendeira contratada pela secretaria para preparar a comida, 
as mães dos alunos se revezam no preparo das refeições da 
merenda.

Já houve um tempo em que a comunidade fornecia alimentos 
à merenda dos alunos. Porém, por não haver um calendário 
diferenciado para a escola, o tempo para preparação dos roçados 
ou a realização das caçadas coletivas fica prejudicado. Caso o 
calendário fosse adequado, poderíamos manter nossas atividades 
e ter alimento de maior qualidade na merenda.

| a escola de Winain Tain 

A escola de Winain Tain, chamada Dom Luiz Gomes de Arruda, 
funciona em uma casa improvisada, não possuindo prédio próprio. 
A turma de 18 alunos conta com dois professores indígenas 
que lecionam na língua txapakura e também ministram aulas de 
português para as crianças.

Após concluído o Ensino Fundamental, as crianças de Sagarana e 
Winain Tain, geralmente, continuam estudando no Distrito Surpresa, 
onde vão para fazer o Ensino Médio. Outras pessoas optam por 
concluir os estudos em Guajará-Mirim. Algumas pessoas da terra 
indígena têm optado por fazer cursos técnicos na cidade, como de 
técnico de enfermagem. Na saúde precisamos de profissionais de 
saúde que falem a nossa língua e conheçam nossa cultura para 
trabalharem tanto na aldeia quanto na Casai.

Há também algumas pessoas com formação superior através 
da licenciatura indígena oferecida pela Universidade Federal 
de Rondônia (Unir) no campus de Ji-Paraná. No total, há três 
pessoas formadas e outras cinco em formação em Sagarana. Em 
Winain Tain, há uma mulher formada e um homem completando a 
licenciatura.

Detalhe da lousa na escola Paulo 
Saldanha Sobrinho | Marília Senlle

Material didático na língua 
txapacura utilizado nas escolas   
Tiago Moreira dos Santos
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PENSANDO O FUTURO Sistema de Indicadores 
Socioambientais para 
Terras IndígenasA associação da TI Sagarana está nos últimos detalhes para 

ficar regularizada e poder realizar projetos. No ano passado, 
conseguimos juntar recursos das famílias para pagar a dívida com 
o banco. Umas das principais necessidades é arrumar o barco 
coletivo que permite que poucas pessoas possam ir a cidade e 
trazer os mantimentos e materiais necessários a todos. O desejo 
comum para garantir recursos é poder vender, de maneira mais 
estruturada, a castanha e o artesanato. Também seria possível 
vender cacau caso houvesse auxílio da Funai ou de parceiros.

As questões referentes à escola precisam da atenção do Governo. 
É necessário melhorar a estrutura da escola; a mudança do 
calendário, respeitando a dinâmica tradicional; o aprimoramento da 
merenda, com mais comida das roças e menos comida da cidade; 
e a produção de material didático próprio com gramática, na língua 
txapacura, em quantidade suficiente para todos os alunos.

Quanto à saúde, o posto precisa de manutenção em suas 
instalações e de um novo rádio. Também é urgente que o 
abastecimento de água seja resolvido e que o atendimento na 
cidade seja melhorado.

O levantamento socioambiental tem como premissa a coleta e a 
organização participativa de informações, que resultam em retratos 
socioambientais que por sua vez subsidiam as comunidades na 
definição de suas estratégias de gestão territorial e ambiental, sejam 
as comunitárias, com atores não indígenas, ou junto aos órgãos 
públicos.

Até 2016, em conjunto com nossos parceiros indígenas, foram 
iniciados ou concluídos levantamentos em 14 Terras Indígenas nos 
estados do Amazonas, Roraima e Rondônia, totalizando 54 aldeias. 
A metodologia dos levantamentos socioambientais consiste em: 
(1) consulta às lideranças indígenas para realização do projeto; (2) 
realização de oficina de apresentação do projeto para a comunidade; 
(3) indicação dos pesquisadores indígenas pela comunidade; 
(4) treinamento dos pesquisadores indígenas para a aplicação 
do levantamento por aldeia, que consiste em um questionário, 
georreferenciamento de locais relevantes para a comunidade, 
como situações de conflitos, lugares sagrados, roças, entre outros, 
e documentação fotográfica de locais e situações relevantes; 
(5) doação para a associação indígena ou comunidade dos 
equipamentos necessários para realização das atividades; (6) visitas 
de monitoramento nas aldeias para esclarecimento metodológico; 
(7) sistematização do levantamento realizado por aldeias, feita pela 
equipe do ISA, para composição de um retrato socioambiental da TI; 
(8) realização de oficina de validação do retrato socioambiental nas 
aldeias; (9) elaboração de publicação final do levantamento. Alguns 
ajustes metodológicos podem ser realizados a fim de adaptar a 
metodologia às situações específicas dos parceiros indígenas e não 
indígenas envolvidos.

Os levantamentos socioambientais integram o Sistema de 
Indicadores Socioambientais para Terras Indígenas (Sisti), um painel 
obtido a partir de dados primários e secundários que permitam a 
avaliação sistemática da situação da Saúde e Bem-Estar, Educação 
e Identidade, Território e Governança e Sustentabilidade e Soberania 
Alimentar nas Terras Indígenas no Brasil.

Maxum, cacique da comunidade 
Sagarana | Tiago Moreira dos Santos

Garotos se divertem durante reunião de validação dos 
levantamentos socioambientais | Tiago Moreira dos Santos
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